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1. INTRODUGAO 

O abacaxizeiro é normalmente propagado através de 
"mudas de cacho" ("filhotes" obtidos da base do fruto), tendo 
como resultado colheitas desuniformes, quando este material 
de propagação não é previamente selecionado pelo tamanho, 
visto que, as mudas maiores florescem primeiro do queasme- 
nores. 

Há possibilidade de se obter florescimentos precoces 
em mudas tratadas com substâncias indutoras do florescimen- 
to, podendo-se, pelo controle do tamanho das mudas, época 
de plantio e época de aplicação dessas substâncias indutoras, 
obter colheitas no periodo de entresafra, quando os frutos al- 
cançam melhores preços no mercado. 

No presente trabalho, procurou-se estudar a influên- 
cia de substancias indutoras do florescimento e de diferentes 
tamanhos de mudas de abacaxizeiro no florescimento precoce 
da variedade 'Pernambuco Massa Amarela', nas condições de 
Viçosa. 

* Aceito para publicação em 22-3-1972. 

*xRespectivamente, Professores Assistentes e Professor Ti- 
tular da Universidade Federal de Viçosa.
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2. REVISAO DE LITERATURA 

Em Assam, na India (1), a aplicação de ANA, em con- 
centragoes de 50 a 200 ppm, em abacaxizeiros com 16 meses 

de idade, permitiu o completo florescimento, com uma ante- 

cipação de, aproximadamente, 30 dias em relação às plantas 

testemunhas. 

VAN OVERBEEK (14), trabalhando com a variedade 

de abacaxi 'Cabezona', e utilizando ANA e 2, 4-D, nas concen- 

trações de 1, 5 e 10 ppm aplicado na dose de 50 cm3 de solução 
por planta obteve um resultado de 100% de florescimento, e bons 

frutos em plantas tratadas com ambas as substâncias, nas con- 

centrações de 5 e 10 ppm. As plantas testemunhas e as trata- 

das com 1 ppm das referidas substâncias tiveram florescimen- 

to praticamente nulo. 
DAS (4), tratando Plantas de 'Caiéna' oom solução a- 

quosa de ANA, na concentração de 50 a 200 ppm, obteve 100% 
de florescimento nos lotes de plantas tratadas e 72,22% nas tes- 
temunhas. DAS et alii (5), utilizando, para tratar abacaxizei- 

ros, solução aquosa do gás acetileno, obteve 100% de flores- 
cimentos em plantas com mais de 20 folhas e 0% em plantas com 

menos de 14 folhas. 
SENEWIRATNE (12) concluiu que, tratando abacaxi- 

zeiros com ANA,a 10 ppm, obtém-se excelente florescimento, 
particularmente em plantas menores. Afirma, ainda, ser ex- 

tremamente importante, para ampliar a estacao de colheita de 

frutos, um estudo combinado de diferentes tamanhos de mudas 

e épocas de plantio, associados as substancias de crescimen- 

to. 

GOWING (6) e PY (10) concluíram que a data do plantio 

de abacaxizeiros, peso e tipo de muda exercem uma influência 
considerável sobre o ciclo da planta, por ser o abacaxizeiro 

planta de dia curto. Todas as plantas suficientemente desenvol- 

vidas, no momento em que as noites se tornam mais longas, 

iniciam então a diferenciação natural de suas inflorescências. 
Outros fatores do meio, ainda não determinados com precisão, 

podem dar origem a esta diferenciação. 
CHANDLER (2), COLLINS (3) e LEOPOLD (7) reco- 

mendam, para induzir o florescimento precoce em abacaxi- 

zeiros, a aplicação de solução aquosa do gás: acetileno na quan- 

tidade de 50 a 100 cm3 por planta. À aplicação de ANA e 2,4-D 

deve ser feita em concentrações de 5a 10 ppm, aplicando-se 

50 cm3 por planta. O 2,4-D deve ser utilizado em baixas con -
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centragGes, visto apresentar efeitos prejudiciais às plantas em 
concentrações elevadas. Afirmam que a época de aplicação e 
as condições das plantas são fatores importantes para que se 
obtenha sucesso no tratamento. 

PY e SILVY (9), na Guiné Francesa, trabalhando com 
a variedade de abacaxi 'Baronne de Rothschild}, obtiveram com 
a aplicação de solução aquosa do gas acetileno e ANA, antes da 
diferenciagao natural da inflorescencia, uma média de 95% de 
florescimento em estagao seca. 

PY (8, 11) recomenda, para induzir o florescimento 
em abacaxizeiros, o emprego de solugao aquosa do gas aceti- 
leno, na dosagem de 50 a 100 cm3 no centro da planta; ANA 
nas concentrações de 3 a 10 ppm, 50 cm3 por planta, em pul- 
verizagoes;e 2,4-D a 10 ppm, nas mesmas condições do ANA. 

3. MATERIAL E METODOS 

Este trabalho foi realizado nos campos da Universi- 
dade Federal de Viçosa, no Estado de Minas Gerais. Esta re- 
giao apresenta uma precipitação média anual de 1.316 mm e temperatura média anual de 18,80C.O terreno utilizado apre- 
senta uma declividade de 23%, textura argilosa e pH 4, 7. 

A variedade utilizada foi a "Pernambuco Massa Ama- 
rela'. As mudas foram retiradas do pedunculo na base do fru- 
to. Esse tipo recebe o nome de "muda de cacho" ou "filhote". 

Depois de colhidas, as mudas foram submetidas ao 
murchamento por um periodo de 45 dias. Após este periodo as 
mudas foram selecionadas e tratadas, por imersio, em solu- 
ção do fungicida mercurial Neantina a 0,2% em mistura com o 
inseticida fosforado Folidol E60 a 0,1%, durante tres minutos. 
Após o tratamento, foi feito a seleção das mudas, tendo sido 
separadas em dois lotes: menores que 35 cm de comprimento 
e maiores que 40 cm. 

Para medir as mudas, partiu-se da base da "muda de 
cacho", que € a sua parte recurvada, até a extremidade das 
folhas maiores (figura 1). 

Trefamentos aplicados aos dois tamanhos de mudas: 
. Acido alfa-naftalenoacético (ANA), na concentra- 

ção de 0 ppm, 50 cm3 por planta. 
2. Acido alfamnaftalenoacético (ANA), na concentragao 

de 20 ppm, 50 cm3 por planta. 
3. Acido 2, 4-diclorofenoxiacético (2,4-D), na con- 

centragao de 5 ppm, 50 cm3 por planta.
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FIGURA 1 - Critério adotado para medir o tamanho das mudas 

(escala em centímetro). 

4. Acido 2, 4 - diclorofenoxiacético (2, 4-D), na con- 

centração de 10 ppm, 50 cm3 por planta. 

5. Mistura de ANA a 14 ppm com 2,4-D a 7 ppm, 50 

cm3 por planta. 
6. Mistura de ANA a 8 ppm com 2, 4-D a 10 ppm, 50 

cm3 por planta. 
7 Solugao aquosa do gas acetileno, na quantidade de 

100 em3 por planta, aplicada de uma só vez. 
8. Solução aquosa do gas acetileno, na quantidade de 

100 cm3 por planta, aplicada 50 cm3 no primeiro dia e mais 50 

cm3, 3 dias após a primeira aplicação. 

9. Testemunha. 

O experimento foi executado em delineamento com os 

tratamentos inteiramente casualizados, usando-se 18 trata - 

mentos, isto é, 9 tratamentos indutores de florescimento com- 

binados com dois tamanhos de mudas. Usaram-se duas repeti- 

ções, sendo cada parcela constituída de duas filas de 16 plantas. 

Toda área experimentalfoi protegida por duas filas de plantas. 

O plantio foi feito no dia 10 de março de 1967. Foi 

usado o seguinte espaçamento: canteiros de filas duplas, com 

espaçamento de 1,20 m. As plantas dentro dos canteiroscam 

espaçamento 0, 30 x 0,40 m.
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A adubação usada foia recomendada por VASCONCE- 
LOS (13): a 

Sulfato de amônio — - 600 kg/ha 
Superfosfato simples - 300 kg/ha 
Cloreto de potássio - 200 kg/ha 
Todo o superfosfato foi colocado no plantio. O sulfa- 

to de amônio e o cloreto de potássio foram misturados e apl 
cados em 3 épocas: 1/3 dois meses após o plantio, 1/3 no iní- 
cio das chuvas e a última parte no fim do periodo chuvoso, em 
março de 1967. 

Doze meses e meioapós o plantio, foram feitas as apli- 

cações das substâncias indutoras de florescimento, no centro 
da planta, formado pela inserção das folhas, sob a forma de 
soluções aquosas. 

A contagem das inflorescências foi feita 60 dias de- 
pois da aplicação das substâncias, ocasião em que já apare- 

ciam no exterior da planta (figura 2). 

FIGURA 2 - Aspecto do aparecimento da inflorescência no in- 
terior das plantas. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos resultados, através do teste de qui-qua- 
drado (quadro 1), revelou diferença significativa, ao nível de 

1% de probabilidade, entre os efeitos dos tratamentos e dosta-
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manhos de mudas. Revelou também que a interação tratamen- 

tos x tamanhos de mudas é significativa ao mesmo nivel. 

QUADRO 1 - Análise dos resultados através do teste de qui- 
quadrado 

F.V. G.L x2 

Total 35 
Tamanho de mudas 1 18, 3600%* 
Repetição em tamanho de mudas 1 3, 2640 
Tratamentos 8 116, 0352** 
Interação tratamento x tamanho 

de mudas 8 116, 0352** 
Erro 17 9, 9552 

**Significativo ao nivel de 1% de probabilidade. 

Pela comparação dos efeitos dos tratamentos, atra- 

vés dos limites de confiança para mudas maiores que 40 cm 

(quadro 2), verifica-se nao ter havido diferença significativa 

entre os efeitos dos tratamentos indutores. Não se justifican- 

do, portanto, o tratamento de plantas provenientes de mudas 

maiores que 40 cm com substâncias indutoras de florescimento. 

Para mudas menores que 35 em, verifica-se, através 

dos limites de confiança (quadro 2), não ter havido diferença 

significativa entre os efeitos das substâncias indutoras de flo- 

rescimento (tratamentos I a VIII) e que os efeitos des stas subs- 

tancias foram superiores aos efeitos das plantas nao tratadas 

(testemunha). Justifica-se, portanto, o tratamento de plantas 

da variedade 'Pernambuco Massa Amarela' provenientes de 

mudas menores que 35 cm com substâncias indutoras de flo- 
rescimento, com o objetivo de obtenção de florescimento pre - 

coce. 
Apesar de não ter havido diferença significativa en- 

tre os efeitos das substancias indutoras de florescimento (tra- 

tamentos 1 a VII, quadro 2), recomenda-se a aplicação da so- 

lução do carbureto de cálcio, por ser de mais fácil aquisição 

e praparo. 
Todos os frutos colhidos das plantas tratadas, inde- 

pendentes das substâncias indutoras usadas, foram de boa 

qualidade, porém, com menores pesos quando provenientes de
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mudas com menos de 35 cm. 

5. RESUMO E CONCLUSOES 

Estudou-se o efeito de substâncias indutoras de flores- 
cimento e de diferentes tamanhos de mudas na precocidade de 

florescimento da variedade de abacaxi 'Pernambuco Massa 

Amarela". 
As mudas utilizadas foram as denominadas ''de cacho" 

("filhotes'), que inserem no pedúnculo na base do fruto. 

Foram utilizados dois tamanhos de mudas e os seguin- 

tes tratamentos: ANA a 10 ppm; ANA a 20 ppm; 2, 4-Da5 ppm; 
2,4-Da 10 ppm; ANA a 14 ppm em mistura com 2, 4-Da 7 ppm; 

ANA a 8 ppm em mistura com 2, 4-D a 10 ppm; solução aquo- 

sa do gás acetileno, utilizando-se a mesma dosagem em uma 
e duas aplicações; e a testemunha. 

As soluções das substâncias indutoras de floresci- 

mento foram aplicadas em uma só vez, na dosagem de 50 cm 

por planta, enquanto a solução do gás acetileno, foi aplicada 

na dosagem de 100 cm? por planta, de uma só vez ou em duas 
aplicações de 50 cm 

Os tarnanhos das mudas utilizadas foram: (1) menores 

que 35 em e (2) maiores que 40 cm de comprimento. As apli- 

cações das substâncias indutoras foram feitas 12,5 meses após 

o plantio. A contagem das inflorescências foi feita 60 dias após 
a aplicação das referidas substâncias. 

Para as mudas menores que 35 cm os tratamentos 

com substancias indutoras de florescimento foram superiores 

à te stemunha. A percentagem de florescimento induzida pelas 

substâncias utilizadas variou de 75 a 100%. 
Para as mudas maiores que 40 cm de comprimento 

todos os tratamentos se comportaram igualmente. 

6. SUMMARY 

The effect of flower inducing substances and size of 

planting material on the earliness of flowering of the pineapple 

plant was studied. 

Slip type planting material of the pineapple variety 

"Pernambuco Massa Amarela' was used. 

The nine treatments applied to the two different sizes 

of slips were as follows: NAA at 10 ppm; NAA at 20 ppm; 2, 4- 

D at 5 ppm; 2, 4-D at 10 ppm; NAA at 14 ppm in a mixture with
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2,4-D at 7 ppm; NAA at 8 ppm in a mixture 2, 4-D at 10 ppm; 
an aquaous solution of acetylene gas applied as a single and 
as a split application; and the control. 

The solutions of the substances which induce flowering 

were applied only once at a rate of 50 cc per plant, while the 
acetylene gas solution was applied either once at a rate of 100 
cc per plant or in two equal parts giving the same rate per 

plant. 
The heights of the slips were: (1) shorter than 35 cm 

and (2) longer than 40 cm. The applications of the flower in- 

ducing substances were made 12. 5 months after planting. The 
inflorescences were counted 60 days after the application of the 

flower inducing substances. 
For the slips shorter than 35 cm, all eight treatments, 

using the flower inducing substances, were equally significant 
when compared with the control. The percent flowering induced 

by these treatments varied from 75 to 100%. 
For slips taller than 40 cm, there was no significant 

effect due to the application of the flower inducing substances. 
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